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denar, com amor e perdão sem medida"- Papa 
Francisco 
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Cristãos Leigos na 
Igreja e na SociedadeDesafios

Índice

 Nos dias 26, 27 e 28 de 
fevereiro deste ano, na Casa de 
Formação Frank Duff, Mogi das 
Cruzes/SP, realizou-se a Assem-
bleia Geral Ordinária do Conse-
lho Nacional do Laicato do Brasil 
(CNLB) - Regional Sul 1, com a 
discussão do Documento de Es-
tudos da CNBB (107): Cristãos 
Leigos e Leigas na Igreja e na 
Sociedade.
 Os temas abordados fo-
ram: “O mundo atual - suas es-
peranças e angústias”; “O sujei-
to eclesial - cidadãos, discípulos 
missionários”; e “Ação transfor-
madora na Igreja e no mundo”. 
Os assessores foram: Prof Carlos 
Francisco Signorelli e Prof Cesar 
Kuzma  (PUC – Rio de Janeiro).
 A assembleia contou 
com aproximadamente 50 pes-
soas vindas de diversas cidades 
do estado de São Paulo e contri-
buiu muito para esclarecimento 

de dúvidas e aprendizado sobre a 
preparação de leigos e leigas na 
Igreja Católica.
 O bispo da Dio cese de 
Mogi das Cruzes, Dom Pedro 
Luis Stringhini, fez um bre ve e 
importante comentário sobre o 
Laicato do Brasil.
 A Legião de Maria se 
fez presente com os irmãos José 
Carlos Palopoli e Maria Bello, do 
Comitium Benedicta, Mogi das 
Cruzes/SP.

25 de março, Sexta-Feira 
Santa:   O Papa Francisco 

Celebração da Paixão do Senhor, 
na qual se recorda a morte do Filho 
de Deus. A homilia foi proferida 
pelo padre Raniero Cantalamessa, 
pregador da Casa Pontifícia.
 Na sua meditação o padre 
Raniero Cantalamessa abordou um 
tema da atualidade, os atentados 
em Bruxelas:
“O ódio e a ferocidade dos 
atentados terroristas desta semana 
em Bruxelas ajudam-nos a 
perceber a força divina incluída 
nas últimas palavras de Cristo: 
“Pai perdoa-lhes porque não sabem 
o que fazem” (Lc 23, 34). Por 
muito que o ódio dos homens nos 
possam empurrar, o amor de Deus 
foi e será sempre mais forte. É-nos 
dirigida a exortação do Apóstolo 
Paulo: ‘Não te deixes vencer pelo 
mal, mas vence o mal com o bem.”
O oposto da misericórdia não é a 
justiça, mas a vingança – declarou 
o padre Cantalamessa – que 

salvar o mundo: a misericórdia.
 Os males do mundo e o 
amor de Deus
 Via Sacra no Coliseu 
de Roma presidida pelo Papa 
Francisco na Sexta-Feira Santa. 
As meditações foram propostas 
por um texto da autoria do 
Cardeal Gualtiero Bassetti, 
arcebispo de Perugia em Itália. 
Foram meditações que quiseram 
demonstrar o imenso amor que 
chega até ao “escândalo da cruz” 

participando das feridas do mundo.
 Nas 14 estações levaram 
a cruz várias pessoas: de referir 
uma família, membros da Unitalsi, 
a União Nacional Italiana de 
Transporte de Doentes a Lourdes 
e Santuários Internacionais 
e também pessoas de várias 
nacionalidades, tais como, a China, 
a Rússia, a Bósnia, os EUA, o 
Equador, o Quênia e a República 
Centro Africana.

Santo Padre propôs uma oração na 
qual lembrou os fundamentalismos, 
o terrorismo, as guerras e os 
corruptos. Denunciou a destruição 
do meio ambiente e os mares que se 
tornaram “cemitérios insaciáveis”. 
O Santo Padre referiu-se também 

a dignidade aos inocentes. Preces 
de Francisco também pelos idosos 
abandonados, pelas pessoas 

desnutridas.
 Mas há sinais de esperança 
que o Papa Francisco referiu 
nas pessoas que cumprem os 
mandamentos, nos arrependidos, 
nos misericordiosos, nos Beatos e 
nos Santos, nas famílias que vivem 

sua vocação matrimonial, nos 
voluntários e nos perseguidos. 
Especial referência do Santo Padre 
para os consagrados aos quais 
chamou de “bons samaritanos”.
A vitória do mal dissipa-se perante 
a certeza da ressurreição e do amor 

sua oração.

A misericórdia 
salva o mundo
Radio Vaticano

da Acies, vimos que já se passou um quarto do ano de 2016, e para 
aqueles que levaram a sério em fazer um planejamento decente, 

falando em política e nem em economia, mas das atividades le-
gionárias. Vejam que na página 05 temos uma matéria que fala a 
respeito da Festa da Acies, que nada mais é do que renovar nossa 

a tradicional Romaria da Legião, que nos convoca a nos juntarmos 
aos legionários de todo o Brasil e reverenciarmos Nossa Senhora 
Aparecida, nossa padroeira.

da verdadeira devoção a Santíssima Virgem Maria” nos remete a 
trilhar o caminho de Jesus através de Maria, e fazer uma profunda 

 O mês de maio se aproxima e nos lembramos do dia das 

dades para essas mulheres maravilhosas cumprirem a missão de 
mãe (matéria da pag. 4).

legionário precisa ler mais, estudar mais. A matéria da Campanha 
da Fraternidade (pag. 3) busca conscientizar o ser humano a res-
peito do cuidado que devemos ter com a “Casa de Todos – Terra”, 
e na página 6 ajuda-nos a entender o que é o “Jubileu do Ano da 
Misericórdia”.
 O legionário e a legionária estão a serviço da Igreja para 
exaltar as coisas de Deus, e para tanto tem que se preparar e estar 
informado de tudo o que acontece ao seu redor e se preparar para 
levar avante os ideais de Nossa Senhora. 

mas fazerem os legionários cumprirem as atividades legionárias, 
tais como reuniões, celebrações, retiros e formações. Temos ainda 
¾ do ano para trabalharmos estas questões, o que não podemos é 
relaxar e baixar a guarda para estas questões, isto não é próprio do 
legionário de Maria.

Diretoria do Senatus Aparecida – São Paulo
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 Em maio de 2015 o Papa Francisco 
entrega para o mundo a sua carta encíclica 
“LAUDATO SI” com o subtítulo “SOBRE 
O CUIDADO DA CASA COMUM”. 

“Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, 
a mãe terra, que nos sustenta e governa e 

e verduras”, passou-nos a impressão, em 
um primeiro momento, que se trataria de 
um documento voltado totalmente a 
questões ecológico-ambientais, 
preocupado principalmente com 
a preservação do planeta. 
Impressão, esta, reforçada 
em seu segundo parágrafo 

que “entre os pobres 
mais abandonados e 
maltratados, conta-se a 
nossa terra oprimida e 
devastada” que “clama 
contra o mal que lhe 
provocamos por causa 
do uso irresponsável e 
do abuso dos bens que 
Deus nela colocou”. 
Mas, ao avançarmos 

vez mais claro que nele a 
ecologia é abordada como 
questão antropológica, isto 
é, a sua preocupação maior 
é com o ser humano: O modo 
como o ser humano se relaciona 
com a própria terra e o modo como os 
seres humanos se relacionam entre si, isto 
é, o modo como a sociedade organizada se 
relaciona com o planeta e, a partir daí, as 
consequências deste relacionamento. Esta 
abordagem já está assinalada logo no início, 
quando ainda na apresentação, numa citação 
ao Patriarca Bartolomeu, nós lemos: “ Todos, 
na medida em que causamos pequenos danos 
ecológicos”, somos chamados a reconhecer 
“a nossa contribuição – pequena ou grande – 

e conclui dizendo que “um crime contra a 
natureza é um crime contra nós mesmos...”.
 Mas, é no segundo capítulo, nos pontos 
5 e 6, que esta questão é colocada de tal forma, 
que passamos a compreender que tudo está 
interligado: “As criaturas deste mundo não 
podem ser consideradas um bem sem dono (...) 
nós e todos os seres do universo, sendo criados 
pelo mesmo Pai, formamos uma espécie de 
família universal”. Pois é exatamente neste 
momento, em que se iguala o ser humano aos 
demais seres vivos do planeta, que o Papa 
nos alerta para as vezes em que “nota-se a 

pessoa humana, conduzindo-se uma luta em 
prol das outras espécies que não se vê na hora 
de defender igual dignidade entre os seres 

“Deixamos de notar que alguns se arrastam 
em uma m i s é r i a 

degradante, sem possibilidades 
reais de melhoria, enquanto outros não sabem 
sequer o que fazer com o que têm”. Mas, é 
principalmente no ponto 6 que o documento, 
resgatando a tradição da Doutrina Social da 

clareza a universalidade  da Criação Divina, 

a todo o gênero humano, para que ela sustente 
todos os seus membros, sem excluir nem 

cristã nunca reconheceu como absoluto ou 

(...) Sobre toda a propriedade particular 
pesa sempre uma hipoteca social”. “O meio 
ambiente é um bem coletivo, patrimônio de 
toda a humanidade e responsabilidade de 
todos. Quem possui uma parte é apenas para 
administrá-la em benefício de todos”. “O 
princípio da subordinação da propriedade 
privada ao destino universal dos bens (...) é 

uma ‘regra de ouro’ do comportamento social 
e o ‘primeiro princípio de toda a ordem ético-
social’”. “Hoje, crentes e não crentes estão 
de acordo que a terra é, essencialmente, uma 

a todos. (...) Por conseguinte, toda abordagem 
ecológica deve integrar uma perspectiva social 
que tenha em conta os direitos fundamentais 

dos mais desfavorecidos”.
 Antes de encerrarmos seria importante 

um olhar para o capítulo VI, o último 
do documento – EDUCAÇÃO 

E ESPIRITUALIDADE 
ECOLÓGICAS. Logo 

em seu início o Papa 
Francisco aponta para a 

“falta de consciência 
de uma origem 
comum, de uma 
recíproca pertença 
e de um futuro 
partilhado por 
todos” e citando 
a Carta da Terra 
c o m p l e m e n t a : 
“ Como nunca 
antes na história, 
o destino comum 

obriga-nos a procurar 
um novo início...” e 

oferece para este novo 
início “o reconhecimento 

de que Deus criou o mundo 
inscrevendo nele uma ordem e 

um dinamismo que o ser humano 
não tem o direito de ignorar” e “que 

uma mensagem para nos transmitir” e mais; 
alguém, “ouvindo no Evangelho Jesus dizer 
a propósito dos pássaros – que ‘nenhum deles 
passa despercebido diante de Deus’ (Lc 12,6) 
– será capaz de maltratá-los ou causar-lhes 
danos?”.
 Esta pequena coletânea de frases, em 
que a LAUDATO SI aponta para a questão da 
terra como casa de todos, não traduz e nem 
se aproxima da enorme riqueza contida nesta 
Carta Encíclica. Cabe a nós, principalmente a 
nós que somos cristãos, tomarmos posse deste 
documento, e nos juntarmos para estudá-lo 
com muita calma e bastante profundidade. 
Não tenham dúvidas de que nele o Papa 
Francisco, certamente movido pelo Espírito 
Santo, plantou sementes poderosas de Paz 
e Justiça que nos levarão a entender e viver 
o verdadeiro sentido de sermos Criação de 
Deus.
 Valter Ceccheti
 Membro da Past
 Paróquia Nossa Senhora do Pilar 
 Região Episcopal Belém

TERRA:
CASA DE TODOS
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 O Tratado da verdadeira devoção à 
Santíssima Virgem Maria 

Santíssima Virgem Maria é, em princípio, a 
consagração a Jesus por meio de sua Mãe, é 
um grande presente.
 Assim como nos cita S. Luis Maria 
Grignion de Montfort este pequeno livro é 
um grande tesouro para que possamos cada 
vez mais ganhar a graça da salvação e trilhar 
o caminho do encontro a Jesus, Maria é a 
mediadora deste encontro com o salvador 
JESUS CRISTO.
 A consagração que descreve este 
tratado nos leva diretamente a uma perfeita 
consagração a Jesus Cristo por meio de 
Maria onde todas as nossas orações diárias e 
obras tudo é consagrado por Maria e levado 
a Jesus e por Maria ele é distribuído para 
aqueles que mais necessitam, lembrando que 
todas as ações dos consagrados se tornam 
frutos dispensadores de graças.
 Todos os consagrados buscam viver 
cada vez mais uma vida de santidade para 
isso no dia da consagração é colocado 

um sinal para cada um lembrar que é um 
consagrado a Jesus por meio de Maria e que 
a sua Conduta tem que ser cada vez mais 

espelhada e voltada a Virgem.
 Nos dias atuais a devoção a Santíssima 
Virgem Maria tem se propagado cada vez 

atentos a qual muitos fazem e não tratam 
com respeito e seriedade, onde muitos se 
consagram mas banalizam este tesouro que 
foi inspirado pelo Espírito Santo por meio 

 Precisamos entender que a consagração 
não deve gerar medo e sim alegria no nosso 
coração e que cada vez mais possamos 
buscar este caminho onde quando buscarmos 
temos que viver com amor e verdade a qual 
muitos nos dias de hoje não se vive o que 
verdadeiramente professou no dia de sua 
consagração.
 A minha realidade como consagrado 
é de profunda vigilância para que cada vez 
mais eu possa viver a consagração com a 

Virgem a qual é pra mim uma grande alegria 
ter na minha vida a experiência de vivenciar 
o amor de Jesus por meio de sua mãe e nessa 
trajetória de três anos de consagrado como 
escravo ser obediente para fazer a vontade 
de Jesus através de Maria Santíssima.

 “Salve Maria!”
 
 Jefferson Hilário Rego 
 Fundador da Missão Revolução Com Cristo Católica.

 Ao se aproximar o DIA DAS MÃES 
quase sempre somos tomados por sentimen-
tos doces, sensíveis e até nostálgicos. Tam-
bém somos bombardeados pelas propagandas 
de perfumes, roupas, eletrodomésticos e até 
carrões tentando nos convencer de que amar 
a mãe é dar presentes e mais presentes, consi-
derando que tudo hoje é visto como uma boa 
oportunidade para negócios e vendas.
 Bem, vá lá! Ganhar presente não é 
nada mau, ainda mais se for algo que nos faça 
levantar a auto estima e traz a sensação de 
atenção e reconhecimento.
 O DIA DAS MÃES também nos faz 
pensar nos diversos tipos de situações que 
uma mulher, que é mãe pode enfrentar: a mãe 
solteira, a que é abandonada pelo marido ou 
companheiro, a que luta no emprego para dar 

muito para poder enfrentar o cada vez mais 
competitivo mercado de trabalho, a que perde 

morrer, aquela que, já bem velhinha, olha para 
a vida que teve e se vê sozinha... Há também 
aquelas que são surpreendidas com uma gra-
videz e que abandonam os pequenos ou até 
matam, aquelas que batem e ferem seus pe-
quenos... Não, não estamos julgando apenas 
considerando as diversas situações nas quais 
o papel da mãe é visto, observado e exaltado. 
Há aquelas que engravidam no coração e ado-
tam uma criança e constróem uma vida plena 

lhos muito diferentes do que seria “o normal”. 

dições. Muitas vezes, para essas mulheres o 

“ser mãe” vai muito além do cuidar e do amar. 
Trata-se de acreditar e construir, tijolo a tijo-

negadas pela sociedade.
 As mulheres não nascem prontas e 
programadas para ser mãe. Isso é algo que se 
aprende vivendo e “sendo”. Não há receita e 
não há norma social ou familiar que faça de 
uma mulher uma má ou boa mãe. Só a expe-

amor brotar e gerar frutos.

caminhada do ser mãe, para muitas, entendi-
da como uma missão. Penso agora em Maria. 
Sim, Maria, aquela menina de Nazaré. Vivia, 
como seu povo, a expectativa da vinda do 
Messias que viria restaurar-lhes a dignidade e 
a liberdade. Ela não imaginava que isto se da-
ria através dela e, o que é mais belo, Deus faz-
-lhe um convite e não uma imposição. E ela, 

também e, certamente, daqueles que os acom-
panhavam. De tudo ela enfrentou: a fé tornada 
vida, a alegria de uma gravidez, o quase aban-
dono de seu esposo, a perseguição, as injúrias, 

grandiosa. Como mãe amorosa esteve diante 

do-o ressuscitado. Não é esta uma trajetória 
parecida com a de muitas mães. Maria não era 
em nada passiva, alienada, submissa e muito 

mas, atuante. Afastemos, assim, o perigo de 
olhar Maria apenas como uma mãe abnegada 
e passiva. Ela nos inspira sim, como mãe, a 

cer de quem realmente somos. 
 Ser mãe não é anular-se para se dedi-
car e nem é “padecer no paraíso” é, pois, cons-
truir uma relação de amor e dedicação mútua 
de forma que todos possam desfrutar do para-
íso.
 Ser Mãe é dádiva, é uma oportunidade 
de aprimorarmos o nosso ser Mulher. É acre-
ditar que o mundo pode ser melhor porque 

bem. 
 Que MARIA abençoe a todas as mães, 
em todas as condições e em todos os lugares.

Autora: Sonia Vieira da Silva – Mãe do Samuel, Professora e Teóloga.

O dia das Mães
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Festa da Acies
 Mais uma vez a grande solenidade 
Festa da Acies,  festa impotante para a Legião 
de Maria, que acontece nas proximidades do 
dia 25 de Março,  
 Acies é uma palavra que vem do latim 

nesta festa que todos os legionários, como um 
só corpo, se reúnem para fazer a sua consagra-

da Legião, e receber as bênçãos para mais um 
ano de luta contra o mal. Por isso, para todo o 
Legionário esta é a festa central da Legião e a 
mais importante de todas. 
 É uma solenidade que deve ser vivida 
com muita fé. No dia marcado se reúnem numa 
Igreja, se inicia com um canto de preferência 
ao Espírito Santo seguido das Orações da Tes-
sera e o Rosário. Depois, um Sacerdote fará 
a Alocução falando da importância da consa-
gração, a seguir um canto Mariano e depois 

estará do lado do altar legionário: Em primei-

Legionários ativos e auxiliares. Chegando na 
frente do Vexilium deve ser feito uma para-
da “momento momentâneo” em seguida com 
voz forte, pronunciam individualmente: “Sou 

todo Vosso, ó Minha Rainha e minha mãe, 
e tudo quanto tenho vos pertence”. Depois 
se inclinam e voltam para seus lugares. Estas 
palavras não podem ser mecânicas: Cada Le-
gionário deve se concentrar no mais perfeito 
grau de entendimento e de gratidão. Termina-
da a consagração individual todos juntos re-
zam a Catena Legionis dizendo: Quem é esta 
que avança como aurora, formosa como a lua, 
brilhante como o sol, terrível como um exérci-
to em ordem de batalha?
 A seguir fazem a consagração coletiva 
renovando as promessas do batismo todos jun-
tos com o Diretor Espiritual e os Legionários 
ativos e auxiliares, e encerrando com a Ben-
ção do Santíssimo Sacramento e Orações Fi-
nais da Tessera e o Hino da Legião de Maria. 
Todo o Legionário que podendo participar da 
festa da Acies e não o faz, tem pouco ou ne-
nhum espírito da Legião. O manual é claro e 
diz; Não vale apena ter tais membros.

 Retirado do Manual da Legião de Ma-
ria página 170 – Acies

Secretária do Senatus - Lucinda G. Mendes C. Fonseca

Romaria 2016
Programação da Romaria ao Santuário de Aparecida

Dia: 04/06/2016 - Sábado
O8h –  Acolhida – Basílica Velha com os estandartes – Senatus de São Paulo - SP

08h30 –  Orações Iniciais e Oficio de Nossa Senhora – Regia de Brasília

09h –   Rosário de Nossa Senhora - Descida para o Morro do Cruzeiro  

 com  os estandartes - Senatus de Salvador - BA

09h30 –  Via-Sacra no morro do Cruzeiro– Regia de Maceió

15h–  Concentração – Tribuna Papa Bento XVI com os estandartes –             

 Senatus de Recife - PE

16h –  Santa Missa com os estandartes – Dom Edson

17h10 –  Rosário com Procissão subida Passarela – Senatus de Belém - PA

17h40 –  Concentração e Animação Mariana – em frente à Basílica Velha

18h –  Oração Angelus

18h10 –  Orações Finais – Dom Edson 

05/06/2016 (Domingo)
08h15 –  Acolhida com os estandartes - Senatus de São Paulo - SP 

09h –  Orações Iniciais com o Rosário – Senatus de Ponta Grossa - PR

10h –  Santa Missa – Dom Edson
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Jubileu do 
Ano da Misericórdia

6

 “O jubileu do Ano da Misericórdia é 
um convite a olhar para o próximo sem julgar 
e condenar, com amor e perdão sem medida”- 
(Papa Francisco)... da mesma maneira que 
Jesus, com um olhar amoroso, dedicado, 
zeloso, sem pré julgamentos ... simplesmente 
um olhar Misericordioso. 
 Queridos irmãos e Irmãs, para falar 
sobre o ano da Misericórdia, o mesmo 
precisa soar a cada um de nós como um 

Deus, nos debruçarmos nesta sutileza, neste 

somente um Pai extremamente Bondoso é 
capaz de nos dar, o seu AMOR Misericordioso. 
E é partindo deste aprofundamento que 
gostaríamos de levar a cada leitor, uma 
catequese sobre este Ano totalmente dedicado 

 Esta catequese não começa aqui e 
sim  no aprofundamento e na importância que 

sobre esta simples e profunda pergunta: “O 
quanto você foi misericordioso no dia de 
hoje?”. Que esta leitura, possa nos fazer cada 
dia mais um ser cristão autêntico pela Graça 
e Misericórdia de Deus. Boa leitura e uma 

o Jubileu do Ano Santo da Misericórdia por 
meio da Bula de Proclamação - Misericordiae 
Vultus - (O Rosto da Misericórdia). 
 O Jubileu iniciou em 08 de dezembro 
de 2015 e se concluirá no dia 20 de novembro 
de 2016, com a Solenidade de Jesus Cristo Rei 
do Universo.  
 A celebração do Jubileu se origina no 
judaísmo e consistia em uma comemoração 

especial. A festa se realizava a cada 50 anos. 
Durante o ano os escravos eram libertados, 

as haviam perdido, perdoavam-se as dívidas, 
as terras deviam permanecer sem cultivar e 
se descansava. Era um ano de reconciliação 
geral. Na Bíblia, encontramos algumas 
passagens dessa celebração judaica” (cf. 
Lv 25,8).Vamos entender primeiramente, o 

Ano Santo.   
 A Porta Santa, na Basílica de São 
Pedro, em Roma, só se abre durante um 

extraordinário para a SALVAÇÃO, no qual, 
nós cristãos, precisamos estar prontos para os 
sacrifícios, porém, com toda Misericórdia de 

próprio Deus, um Deus libertador, um Deus 
revelador, um Deus cheio de Misericórdia. 
 Na cerimônia de abertura, o Papa toca 
a porta com um martelo 3 vezes enquanto 
diz: ‘Abram-me as portas da justiça; entrando 
por ela confessarei ao Senhor’. Depois de 
aberta, entoa-se um canto de Ação de Graças 
e o Papa atravessa esta porta com seus 
colaboradores.”)”.
Percebemos a grandeza desta SOLENIDADE:  
“Que abram-me as portas da justiça”, que 

nos faz de forma tão sutil, um convite a 
vivenciarmos esta justiça não como juízes, 
pois não  o somos, e sim como discípulos que 
caminham lado-a-lado com Jesus, enquanto 
seus colaboradores, o  Deus da justiça, o 
Deus que nos acolhe, que nos conduz, que 
nos perdoa e nos ama em sua INFINITA 
MISERICÓRDIA, um Deus que é PAI. Nas 
linhas acima discorridas, mencionamos a 
Bula de Proclamação: Misericordiae Vultus 
(O Rosto da Misericórdia), gostaríamos de 
convidar a você leitor/a, a empoderar-se deste 
título : “O Rosto da Misericórdia” - Jesus 
Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. O 
mistério da fé cristã parece encontrar nestas 
palavras a sua síntese. Tal misericórdia tornou-
se viva, visível e atingiu o seu clímax em Jesus 
de Nazaré. O Pai “rico em misericórdia”, 

“Deus misericordioso e compassivo, 
paciente, vagaroso na ira, cheio de bondade 

Deus que é Deus, que nos pede licença para 
apresentar o seu Rosto Bondoso, Amoroso 
e Piedoso, com um olhar de Misericórdia 
...Graça Plena, “quem O vê, vê o Pai”. 
 Caríssimos, que alegria podermos 
compartilhar desta catequese podendo 
dividir e enxergar com os olhos da FÉ aquilo 
que humanamente NÃO somos capazes de 

convida para a contemplação ao Mistério 
da sua Misericórdia, que não cansa de ser 

julgamentos e batemos no peito dizendo 
sermos os JUÍZES cheios de verdades, 

e  não aconteça em nós, por nós e para nós. 
 A Misericórdia de Deus é  fonte de 
graça, de alegria e paz. Deus em sua sutileza 
e ternura, nos apresenta este Rosto Amoroso 
de Pai Misericordioso. Talvez precisemos 

ainda entender o que de fato é Misericórdia. 
Portanto, “Misericórdia é a palavra que 
revela o mistério da Santíssima Trindade, é 
o ato último e supremo pelo qual Deus vem 
ao nosso encontro, é a lei fundamental que 
mora no coração de cada pessoa quando vê 
com olhos sinceros o irmão que encontra 
no caminho da vida, é o caminho que une 
Deus e o homem, porque nos abre o coração 

apesar da limitação do nosso pecado”. 
 Portanto irmãos e irmãs, a Misericórdia 
de Deus me dá como condição uma ação de vida 
em abundancia e em plenitude. Não podemos 
viver por viver, temos que ter um compromisso 
de ajudar o outro na caminhada de Salvação, 
isso é Misericórdia. “É o próprio Deus usando 
de misericórdia e, nisto, se manifesta de modo 
especial a sua onipotência”, estas palavras 
de São Tomás de Aquino mostram como a 

algum, um sinal de fraqueza, mas antes, a 
qualidade da onipotência de Deus.    
É por isso que a liturgia, numa das suas coletas 
mais antigas, convida a rezar assim: “Senhor, 
que dais a maior prova do vosso poder quando 
perdoais e Vos compadeceis”. “.
 Por isso, caríssimos, que a liturgia 
nos convida para sempre contemplarmos 
o Mistério da FÉ - (Durante a Celebração 
Eucarística, o Sacerdote nos apresenta o Rosto 
de Cristo: “Eis o Mistério da Fé...“ E mais 

se revela a cada um de nós e somos capazes 
de olhar o Rosto Misericordioso de Deus 
através da face tênue de Jesus, pois  quem O 
vê, vê ao Pai, o Deus que permanecerá para 
sempre na história da humanidade e de forma 
muito particular, na história de cada um de 
nós. Cada um sabe o que é adentrar em seu 
quarto em momento de fragilidade humana e 
se debruçar em lágrimas, trazendo a oração 
de socorro ao Deus Bondoso e Generoso. 
Um Deus que se faz presente no meio de nós, 
providente, um Deus Santo e um Deus cheio 
de Misericórdia.  
 No mesmo horizonte da misericórdia, 
viveu Ele a sua paixão e morte, ciente do 
grande mistério de amor que se realizaria 
na cruz, pois: “Eterna é a sua Misericórdia”.
 Queridos leitores/as, que possamos 
mergulhar nesta Graça Plena que chamamos 
humildemente de Misericórdia do Pai e 
entendermos verdadeiramente que o Rosto de 
Misericórdia de Deus é simplesmente eterno 
... “Sede, pois, misericordiosos, como também 
vosso Pai é misericordioso”- ( LC.36,6).
 
Verlaine Aparecida Alves do Nascimento. 

Fontes:(http:/ / formacao.cancaonova.com/igreja/ano-da-
misericordia/saiba-como-viver-bem-o-ano-da-misericordia).

(http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_letters/documents/
papa-francesco_bolla_20150411_misericordiae-vultus.html,)  

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_letters/documents/
papa-francesco_bolla_20150411_misericordiae-vultus.html). 
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 Enviem perguntas para: ledacauduro@uol.com.br

Perguntas e Respostas

Notícias dos Conselhos

 No dia 28 de fevereiro, 
no Santuário N. Sra. do Bon-
sucesso, realizou-se, na pre-
sença do novo assessor dioce-
sano da Legião de Maria, Pe. 
Thiago Ramos, um encontro 

Conselhos da Diocese, Comi-
tium Immaculata e Comitium 
Mãe da Igreja, bem como os 

dos, numa participação de 32 
Legionários. Foram discutidos 
diversos assuntos importantes 
para a Associação.
 Com muita alegria e 
entusiasmo o nosso Diretor 
Espiritual fez a exposição do 

Santo: “Maria, Mãe da Mise-

ricórdia”. Disse-nos: “Maria é 
a porta santa por excelência, a 
porta da Misericórdia, por ela 
nos veio Jesus ao mundo. Tam-
bém nós Legionários devemos 
ser portas santas por onde jor-
ra a misericórdia aos irmãos”. 
Com isso, motivou a todos os 

dos e comprometidos com a 
propagação dadevoção maria-

apresentar Jesus ao mundo, na 
prática de pequenas ações de 
misericórdia aos irmãos no dia 
a dia e na realização do aposto-
lado legionário.
 Os Legionários que 

contro testemunharam que foi 

muito proveitoso, acrescen-
tando conhecimento a todos e 
promovendo a união entre os 
diversos Conselhos da Dioce-
se, demonstrando a simpatia 
de todos juntamente com o 
assessor diocesano pelo cami-
nhar da Legião de Maria em 
Guarulhos neste ano.Agrade-
cemos a iniciativa e pedimos 
que a Virgem Maria nos con-
duza nesta caminhada e que 
possamos nos tornar sinais da 
presença de Jesus, por meio do 
nosso testemunho de vida.

Inácio H. F. Leal (Presidente – Comitium 
Immaculata)
Ana Luíza R. da Silva (Tesoureira - Comi-
tium Mãe da Igreja) Guarulhos/SP

Encontro de Ofi ciais em Guarulhos - SP Formação em Araçatuba - SP

 A Equipe de correspondentes do 
Senatus de São Paulo esteve em Araçatuba 
em visita ao Comitium Nossa Senhora 
da Anunciação para uma formação. 
Foram dois momentos muito proveitosos: 
Primeiro com as diretorias das Curiae, 
onde falamos e ouvimos os irmãos e 
irmãs procurando sanar as dúvidas e 
partilharmos nossas experiências com 
todos. Depois o segundo momento com os 

ao Comitium com a mesma proposta. 

 Valeu muito a pena!!! Saímos 
de lá revigorados e cientes do trabalho 
cumprido.

Lourdes, Patrícia e Sérgio.

dos seus membros pela oração e 
cooperação ativa,  sob a direção da 
autoridade eclesiástica, na obra de 
Maria  e da Igreja: o esmagamento 
da cabeça da serpente e a extensão do 
Reino de Cristo”. 

1) 
a glória de Deus:

Se alguém perguntar a qualquer Legionário 
“qual é a FINALIDADE da Legião de 
Maria” a grande maioria, para não dizer a sua 
totalidade,  dirá que é  a evangelização das 

quando estas, são apenas  o meio para 

só “a Glória de Deus “ exige de nós muita 
humildade pois faremos tudo por Deus e para 
Deus, sem pensarmos em nós, sem querermos 
ou “requisitarmos” mérito algum.

membros  pela oração e cooperação 
ativa,  sob a direção da autoridade 
eclesiástica, na obra de Maria  e da 
Igreja: o esmagamento da cabeça 
da serpente e a extensão do Reino de 
Cristo  
 

Maria é apenas um meio para atingirmos a 

pela nossa cooperação na obra de Maria a da 
Igreja. 
 Atenção Legionário: o Legionário 

nunca pode ser totalmente independente, 
fazendo unicamente o que “sua cabeça” 
mandar, mas sempre sob a direção da 

trabalho cristão e de todo trabalho legionário 
é:
a )   O esmagamento da cabeça da serpente,  
isto é: eliminar o mal no mundo.                                                       
b)  A extensão do reino de Cristo  no mundo.

Exame de Consciência: 
a) Você tem consciência de qual é a 

b) O que é para você a Glória de Deus?
c) Como a Legião de Maria orienta para 

pessoal é a extensão do Reino de Cristo no 
mundo.  O que a Legião de Maria tem feito 
para isso, e qual a sua participação?  

Vamos continuar refl etindo sobre trechos do nosso Manual. Comentamos, no jornal passado, o primeiro parágrafo do 
cap. 1, Nome e origem, página 9.  Hoje, vamos falar sobre o cap. 2, página 11,  Finalidade da Legião.
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Notícias dos Conselhos
Senatus Nossa Senhor a Aparecida

neira de São José dos Campos foi realizada no dia 19 de Março, dia de nosso 
padroeiro São José, na Catedral de São Dimas e contou com a presença de 
235 Legionários, entre eles os Assessores Diocesanos da Legião de Maria, Pe 
Vicente Benedito Simões e Diácono Noel José de Freitas.

Vanda Marcondes - Pres. Comitium Medianeira

Acies em São José dos Campos - SP

Eleição em Itaim Paulista Capital - SP

Eleições em Guarulhos  - SP

 No dia 16/01/2016 houve eleição dos cargos do Comitium Rainha da 

-Presidente, Pedrina - Presidente, Terezinha - Secretária, Rizalva - Tesoureira 
e Candido e Cristina representantes do Senatus.

Acies Vila Carrão  - São Paulo - SP Eleições Centro Capital- SP

 A festa da Acies do Comitium Annunciata foi realizada no dia 
20/03/2016, Domingo de Ramos, e contou com a presença do diretor espiritual 
padre José e aproximadamente 60 Legionários.

 Comitium Maria Mãe da Igreja -  No dia 06/02/2016, houve eleição dos 

direita, Waldecy - atual tesoureira, Noé - atual vice presidente, Penha - eleita presidente, e 
Lucielma - eleita para a secretaria. Fernando e Cândido (em pé) - representantes do Senatus
 
 Tércia e Candido

 O Comitium Rosa Mística e a Curia Inviolata realizaram a Festa da 
Acies no dia 06 de Março de 2016, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, em 
Piracicaba - SP, sob a presidência do Diretor Espiritual Padre Roberto Carlos 
dos Santos.
 Mareli do Santos – Tesoureira

Acies em Piracicaba - SP

Formação em Praia Grande - SP

      No dia 12/12/15 houve eleição dos cargos do Comitium Porciúncula, ficando assim a nova 
Diretoria: da esquerda para a direita, Maria Lidia  - Vice-Presidente, Carmem - Secretária, 
Marli - Tesoureira, Luiza - Presidente e os irmãos Candido e Antonio representantes do 
Senatus.

 No dia 16/01/16, houve a eleição do cargo de secretária do Comitium N. 

eleita nova Secretária, Ana Luiza atual Tesoureira, Nilza atual Vice-Presidente, 
Noêmia atual Presidente e Fernando e Candido representantes do Senatus.

 O comitium N. Sra. Estrela do Oriente – Praia Grande – SP, rea-

Os formadores foram: irmão Nelson Presidente do Senatus e a irmã An-

Salve Maria
 Vanda Presidente do Comitium

Eleições em Guaianazes - Capital - SP


